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INTRODUÇÃO 

No Brasil a produção de citros ocorre principalmente no Estado de São Paulo, onde se 

concentram 77,43% da produção brasileira de laranja, outros estados como Bahia, Sergipe, Minas 

Gerais, Paraná contribuem para o agronegócio dos citros com a produção, principalmente, de 

laranjas, tangerinas e ‘Tahiti’ (IBGE, 2010).  

No Estado do Acre, a citricultura ocupa a segunda maior área colhida de frutíferas com, 

aproximadamente, 385 ha de laranja, 184 ha de limão e 168 ha de tangerina (ANDRADE NETO et 

al., 2011). Segundo dados do IBGE (2010) a cultura apresentou, no estado, em 2009, um 

crescimento em quantidade produzida de 428% em relação a 2008.  Demonstrando apresentar um 

enorme potencial econômico para estado aliado à grande quantidade de frutas cítricas, 

principalmente laranjeiras, que são importadas de outras regiões do país. 

No território acriano há condições de clima e solo para o cultivo de citros, entretanto a 

carência de informações quanto ao manejo adequado da cultura restringe o seu cultivo. A 

inexistência de informações quanto ao comportamento produtivo e de qualidade de frutos, o uso de 

variedades que não se adaptam às condições acreanas, o uso quase que exclusivamente de um porta-

enxerto (limão-cravo) e a utilização de mudas de baixa qualidade são fatores que limitam o 

desenvolvimento da citricultura no estado (RITZINGER et al., 1992). 

O porta-enxerto desempenha um papel determinante na performance, no porte e na 

longevidade das plantas, na tolerância às pragas e a fatores abióticos adversos, na produtividade e 

na qualidade das frutas, possibilitando, inclusive, que a cultura se adapte a situações distintas de 
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clima, solo e pragas  (POMPEU JUNIOR, 1991). Quando submetidos às mesmas condições alguns 

porta-enxertos se destacam em determinados aspectos (SCHÄFER et al., 2001) e, por esse motivo, 

sua adequada seleção é fundamental no êxito da atividade citrícola. Adicionalmente, as 

recomendações para diversificação de porta-enxertos devem estar baseadas em pesquisas regionais, 

pois estudos têm demonstrado que o comportamento dos porta-enxertos variam em função das 

condições intrínsecas a cada localidade (STENZEL et al., 2005).  

Neste sentido, esse trabalho objetivou avaliar o desenvolvimento vegetativo das laranjeiras 

Pêra e Aquiri em diferentes porta-enxertos cítricos sob as condições de Rio Branco Acre. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em 2006 e vem sendo conduzido na área experimental da 

Embrapa Acre, Rio Branco-AC (coordenadas geográficas: 10º1'30"S, 67º42'18"W; 160 m de 

altitude). 

Os tratamentos foram constituídos de oito porta-enxertos: Limão Cravo Santa Cruz 

(LCRSTC), Híbrido de Tangerina Sunki (TSK x CTTR 002), Tangerina Sunki Tropical (TSKTR), 

Limão Volkameriano (LVK), Híbrido de Tangerina Sunki (TSKFL x CTTR017, Tangerina 

Cleópatra (TCL), Híbrido Citrange Carrizo e Limão Cravo (LCR) e duas variedades-copa 

comerciais (Laranja Pêra e Laranja Aquiri) arranjados em esquema de faixas. O delineamento 

utilizado foi de blocos casualizados, com quatro repetições, duas plantas por repetição, e a 

bordadura formada pela laranja Aquiri enxertada no limão Cravo Santa Cruz, o espaçamento 

utilizado foi de 7m x 7m e os tratos culturais empregados seguiram as recomendações para a cultura 

de Ledo et al., 1997.  

As características vegetativas foram avaliadas em dezembro de 2011, sendo: altura da planta 

(m); diâmetro de caule (cm) a 10 cm acima e abaixo da linha de enxertia; volume de copa (cm3) 

obtido pela fórmula V= (2/3)л.R².h). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos 

comparadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de significância sob uso do programa SISVAR 

(FERREIRA, 2000). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados da análise de variância (Tabela 1) apenas as características 

relacionadas à altura de plantas e volume de copa diferiram entre si pelo teste de Scott Knott a 5% 

de significância nos porta-enxertos. Os porta-enxertos Limão Cravo Santa Cruz, Limão 

Volkameriano, Limão Cravo e Hibrido Citrange Carrizo promoveram as maiores alturas de plantas 

quando enxertados nas laranjeiras Pêra e Aquiri. 
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A capacidade de um porta-enxerto vigoroso em absorver mais água e colocar as raízes em 

contato com os nutrientes proporciona maior absorção destes, elevando os níveis nutricionais da 

planta e conseqüentemente o seu crescimento (SCHÄFER et al., 2001). 

Em relação ao volume médio de copa, os porta-enxertos Limão Cravo Santa Cruz, Limão 

Cravo e Limão Volkameriano apresentaram os maiores resultados dentro da variedade-copa Pêra 

(tabela 1), já os porta-enxertos Limão Cravo Santa Cruz, Limão Volkameriano, Limão Cravo e 

Hibrido Citrange Carrizo obtiveram maiores volume-médio dentro da variedade-copa Aquiri 

(Tabela 1). 

Os porta-enxertos não diferiram estatisticamente entre si quando avaliado o índice de 

compatibilidade, exceto para o porta-enxerto limão cravo que mostrou-se um maior índice de 

compatibilidade quando utilizado como cavalo da variedade-copa Pêra (Tabela 1). 
 

Tabela 1 - Altura da planta, Compatibilidade e Volume da copa dos porta-enxertos em função das 

variedades-copa Pêra e Aquiri. Rio Branco, 2011. 

Porta 
enxertos LCRSTC TSK TSKTR LVK TSKFL x 

CTTR017 TCL CARRIZO LCR 

ALTURA DA PLANTA (m) 

Pêra 3,24aB 2,58bA 2,85bA 3,23aB 2,71bA 2,71bB 3,12aB 3,20aB 
Aquiri 4,05aA 2,88cA 3,31bA 3,88aA 2,66cA 3,32bA 3,86aA 3,88aA 
Média 
Geral 3,22 

CV (%) 10,42 
VOLUME DA COPA (cm³) 

Pêra 20,55aB 6,16bA 11,68bA 16,92bA 9,52bA 7,98bA 11,23bB 17,15aA 
Aquiri 29,01aA 6,2cA 17,01bA 23,43aA 9,38cA 15,55bA 20,13aA 23,19aA 
Média 
Geral 15,32 

CV (%) 36,04 
COMPATIBILIDADE 

Pêra 0,90aA 083aA 0,89aA 0,84aA 0,90aA 0,89aA 0,84aA 0,98aA 
Aquiri 0,88aA 0,82aA 0,82aA 0,82aA 0,83aA 0,89aA 0,81aA 0,80aB 
Média 
Geral 0,86 

CV (%) 8,67 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si, a 5% 
de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 

CONCLUSÕES 

Com base nas avaliações realizadas até o presente momento, conclui-se que: 

a) A variedade copa Aquiri tem mostrado superioridade em relação à variedade Pêra;  
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b) Os porta-enxertos Limão Cravo Santa Cruz, Limão Volkameriano e Limão Cravo estão 

apresentando os melhores desempenhos. 
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